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INTRODUÇÃO: As células-tronco espermatogoniais (SSCs) são fundamentais para a fertilidade, 

pois garantem a produção contínua de espermatozoides ao longo da vida reprodutiva do homem. No 

entanto, o conhecimento sobre suas subpopulações ainda é limitado. Nesse contexto, o sagui (Callithrix 

penicillata) tem se destacado como modelo experimental promissor, por apresentar características 

reprodutivas semelhantes às humanas. MATERIAL E MÉTODOS:  Testículos de cinco saguis 

adultos (CEUA-UFMG 243/2016) e cinco homens (CONEP/UFMG-14250) foram coletados e 

processados para microscopia de luz convencional, com fixação em formaldeído 4% e inclusão em 

parafina, e para microscopia de luz de alta resolução (HRLM), com inclusão em resina Araldite, fixação 

em Karnovsky e coloração com azul de toluidina borato de sódio. Das amostras de sagui em HRLM, 

foram quantificados os diferentes subtipos de SSCs (AdVac, AdNovac e Apale), espermatogônias 

diferenciadas do tipo B (B1 e B2) e espermatócitos em pré-leptóteno (PL), ao longo dos nove estágios 

do ciclo do epitélio seminífero (CES), por túbulo seminífero (ST). RESULTADOS e DISCUSSÃO:  

As espermatogônias AdVac e AdNovac apresentaram baixa população (1 a 2 SSCs/ST), permanecendo 

relativamente estáveis ao longo dos estágios do CES. Já a população de Apale variou entre os estágios, 

com média de 2,5 ± 0,8 SSC/ST, atingindo pico no estágio VIII. A redução das Apale foi acompanhada 

pelo aumento das espermatogônias B1 entre os estágios V-VIII. Esse padrão se repetiu entre as 

populações B1-B2 e B2-PL. CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Os dados preliminares sugerem que as 

SSCs AdVac e AdNovac são células quiescentes, enquanto as Apale se comportam como células ativas. 

Como esperado, o padrão de crescimento e queda das espermatogônias diferenciadas reflete a renovação 

sequencial dessas células germinativas. Análises futuras com corantes histoquímicos e 

imunohistoquímica serão necessárias para compreender melhor o comportamento dessas células não 

somente nos saguis, mas também no material humano. 
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